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Resumo. Este artigo reporta um estudo em que se pretendeu identificar e dis-
cutir os aspetos que os professores de matemática valorizam na aprendizagem 
desta disciplina. Foram inquiridos, por meio de um questionário eletrónico, 113 
professores a lecionar no 7.º e/ou no 10.º ano de escolaridade em escolas públicas 
de todo o país. O estudo seguiu uma metodologia qualitativa e recorreu a uma 
análise de conteúdo para categorizar as respostas dos participantes. Num único 
item de resposta aberta solicitou-se a indicação de três aspetos que, na perspetiva 
do inquirido, são os mais importantes na aprendizagem da matemática. Os au-
tores desenvolveram e operacionalizaram um protocolo de codificação baseado 
num quadro de análise pré-existente. Os resultados evidenciam que os dois va-
lores mais frequentes são o Empenho e Motivação e o Bem-estar. Observou-se, 
assim, uma tendência para a valorização de aspetos que remetem para um forte 
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investimento do próprio aluno na sua aprendizagem. Ficou evidente a relevância 
atribuída pelos professores ao Bem-Estar dos alunos, caraterizando-se pela valo-
rização das relações entre o aluno e o professor e entre o aluno e a família. Dis-
cutem-se implicações destes resultados para a formação de professores e o desen-
volvimento curricular, considerando o momento atual de alteração curricular.

Palavras-chave: Valores em Educação Matemática; Aprendizagem; Empenho e 
Motivação; Bem-estar.

Abstract. This article reports a study aimed at identifying and discussing the 
attributes that mathematics teachers value in the learning of mathematics. 113 
teachers working with 7th and/or 10th grade students in public schools across the 
country were surveyed through an electronic questionnaire. The study followed a 
qualitative methodology and used content analysis to categorize the participants’ 
responses. In a single open-response item, the participants were requested to 
identify the three most important aspects of mathematics learning. The authors 
developed and implemented a coding protocol based on a pre-existing analysis 
framework. The results show that the two most frequent values are Engagement 
and Motivation and Well-being. Thus, there was a clear trend to value aspects 
that refer to the students’ own commitment in their learning. The importance 
attributed by the teachers to the students’ Well-being was evident, and it can 
be characterized by their valuing of the relationships between the students and 
the teacher, and between the students and their family. Considering the ongoing 
curriculum changes, the implications of these results for teacher education and 
curriculum development are further discussed.

Keywords: Values in Mathematics Education; Learning; Engagement and Mo-
tivation; Well-being.

Introdução
A investigação revela que o professor tem um papel determinante nos resultados de apren-
dizagem dos seus alunos (Hattie, 2003; Kyriakides et al., 2013), não só pela influência que 
pode exercer ao nível da qualidade da aprendizagem (Blazar & Kraft, 2017; Kieran et al., 
2012), como também no âmbito do comportamento dos alunos e ainda da sua atitude pe-
rante a área disciplinar (Mullis et al., 2017). Vários estudos disponíveis evidenciam igual-
mente que as práticas pedagógicas dos professores são moldadas por fatores cognitivos, 
afetivos e também de natureza cultural (Presmeg, 2007; Seah & Wong, 2012). Investigações 
recentes mostram ainda que o professor e, em particular, as suas ações na sala de aula 
têm um impacto significativo na atmosfera emocional da aula de matemática (Laine et al., 
2020). Desta forma, torna-se pertinente conhecer os aspetos que os professores valorizam 
no ensino e na aprendizagem da matemática, na medida em que isso permitirá uma com-
preensão mais profunda das suas decisões e ações em sala de aula (Aktaş et al., 2019).
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Atualmente está em curso um estudo internacional - Values Alignment Study - que procura 
caracterizar o alinhamento entre os valores dos professores de matemática e os dos seus 
alunos com o intuito de melhorar a aprendizagem da matemática. Este estudo é desen-
volvido por um consórcio de investigadores oriundos de 28 países, incluindo Portugal. É 
designado por The Third Wave Project e é liderado por Wee Tiong Seah, da Universidade 
de Melbourne. Uma das vertentes deste estudo internacional tem por base o questionário 
WIFItoo - What I find important too, dirigido a professores de matemática e seus alunos. 
Em Portugal, o estudo tem vindo a ser conduzido por uma equipa criada pelo Grupo de 
Trabalho sobre Investigação (GTI) da Associação de Professores de Matemática (APM). 
Neste âmbito, foram realizados dois estudos exploratórios que incidiram sobre os valores 
dos professores relativos ao uso de tecnologias (Silvestre & Jacinto, 2021) e relativos aos 
instrumentos de avaliação na aprendizagem da matemática (Jacinto et al., 2020). O presen-
te artigo centra-se numa parte do estudo nacional em que se pretendeu identificar e dis-
cutir os aspetos que os professores de matemática portugueses reputam como importantes 
para aprender matemática, ou seja, o que valorizam na aprendizagem da matemática.  

Nas secções seguintes, apresenta-se i) um enquadramento teórico que discute a noção de 
valores e o que é valorizado na aprendizagem, no quadro da investigação em Educação 
Matemática, ii) os aspetos metodológicos deste estudo, nomeadamente, a adaptação dos 
instrumentos internacionais ao contexto português, a sua aplicação, bem como as diferen-
tes etapas na sintetização de um livro de códigos e os procedimentos de análise dos dados, 
iii) os resultados mais proeminentes e a sua discussão à luz de estudos internacionais rela-
cionados, e iv) algumas considerações finais e implicações destes resultados.

Valores em Educação Matemática
Ao longo do tempo, diversas áreas disciplinares têm dado contributos para definir os valo-
res em educação, prevalecendo aqueles que os referem como algo a que se atribui impor-
tância, relevância ou preferência, como resultado de experiências individuais, coletivas, 
culturais e sociais. Segundo Jurdark (1999), os valores são aquilo que os indivíduos con-
sideram ser importante, que determina a sua tomada de decisão e a que dão prioridade 
quando procuram efetuar melhorias. Os valores atuam como guias do comportamento 
humano, ao moldarem as decisões ou ações consideradas como desejáveis (Bishop & Seah, 
2008; Halstead & Taylor, 2000; Haste, 2018). Deste modo, as opções e as ações relaciona-
das com o ensino e aprendizagem da matemática refletem diretamente o que os alunos 
e os professores valorizam e indiretamente o que é valorizado pelas sociedades (Seah & 
Andersson, 2015). Quando se fala de um valor, é necessário ter em conta o indivíduo ou a 
comunidade que o detém e o objeto, ideia ou comportamento que é valorizado (Corey & 
Ninomiya, 2019).     

O estudo das implicações do domínio afetivo sobre a aprendizagem surgiu com o propósi-
to de explicar os motivos do insucesso dos alunos que, aparentemente, possuíam os recur-
sos cognitivos necessários para serem bem-sucedidos em matemática (Di Martino & Zan, 
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2001). Atualmente, há consenso sobre a ideia de que a matemática é experimentada por 
muitas crianças, jovens e adultos sob a forma de sentimentos penosos, atitudes negativas e 
dilemas emocionais que condicionam a sua aprendizagem. Essa experiência é referida por 
alguns autores como a “matemática quente” (Ginsburg & Asmussen, 1988; McLeod, 1992), 
porque envolve sentimentos, motivações e crenças, que, apesar de negligenciados pelas 
explicações estritamente cognitivas, revelam ser cruciais na aprendizagem da matemática. 
Assim, parece importante explorar os afetos na formação matemática dos estudantes, pois 
eles parecem começar a experimentar a “matemática quente” desde que entram na escola. 

No âmbito da Educação Matemática, vários investigadores referem que os valores, as cren-
ças, as atitudes e as emoções são subdomínios dos afetos (DeBellis & Goldin, 2006; Hannu-
la, 2012; Philipp, 2007). As relações entre os quatro conceitos são estreitas e a teorização 
da sua interligação tem sido produzida por diversos autores, geralmente tomando como 
ponto de partida o modelo de McLeod (1992) que os situa num contínuo entre o mais es-
tável e cognitivo e o mais instável e afetivo. Um modelo da localização dos subdomínios no 
referido espectro contínuo é proposto por Leder e Grootenboer (2005), com a inclusão dos 
valores numa posição de conexão e de proximidade com as crenças e as atitudes (Figura 1).

Figura 1. O modelo do domínio afetivo (Leder & Grootenboer, 2005, p. 2)

Outros investigadores consideram os valores uma variável que regula simultaneamente as 
dimensões cognitiva e afetiva (Seah & Andersson, 2015), ao funcionarem como ponte entre 
cognição e afeto, por um lado, e o comportamento, incluindo decisões e ações, por outro 
(Seah, 2019). O esquema da Figura 2 ilustra este papel de variável conativa (uma noção da 
Psicologia relativa a um impulso para uma ação, por oposição a uma decisão totalmente 
racional).
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Figura 2. O modelo que estabelece os valores como ponte entre cognição e afeto e o comportamento (Seah, 
2019, p. 102)

Em ambos os modelos está presente a visão de que os valores que mantemos influenciam o 
funcionamento cognitivo e afetivo. Também nos dois casos os autores salientam a grande 
proximidade entre valores e crenças, ao ponto de estes conceitos serem, por vezes, usados 
de forma indiferenciada. No entanto, os valores são diferentes das crenças, porque estas 
referem-se àquilo que o indivíduo considera ser verdadeiro ou falso (Goldin, 2002; Seah & 
Bishop, 2002), baseado em sensações, intuição, informação científica ou normas culturais. 
Já os valores são vistos como princípios que regem as escolhas ou avaliações, visando resul-
tados ou comportamentos desejados ou desejáveis (Grootenboer et al., 2008). Clarkson et 
al. (2010) exemplificam a diferença:

Nós podemos acreditar ser verdade que o uso de calculadoras gráficas ou CAS pelos 
alunos economiza tempo para que eles se envolvam em atividades matemáticas que 
requerem pensamento de ordem superior. O valor, por seu turno, é uma manifestação 
daquilo que nós valorizamos pessoalmente, quer seja a tecnologia, o pensamento de 
ordem superior ou a eficiência. Assim, a importância que colocamos nesses valores 
influencia e, reciprocamente, é influenciada pelas nossas crenças acerca do uso de cal-
culadoras gráficas ou CAS pelos alunos. (p. 119)

Na comunidade The Third Wave Project, os valores em Educação Matemática são os prin-
cípios que os alunos e professores consideram importantes no ensino e aprendizagem da 
matemática (Kinone et al., 2020; Seah & Peng, 2012). O quadro conceptual, baseado no 
trabalho seminal de Bishop (1988) sobre valores relativos à Educação Matemática enuncia 
três dimensões: (i) valores sobre a matemática; (ii) valores sobre ensino e aprendizagem 
da matemática; e (iii) valores culturais e gerais sobre a educação. Os valores sobre ensino e 
aprendizagem da matemática são indicados como os valores relativos ao aprender e ao en-
sinar em contexto escolar (Kinone et al., 2020). No caso dos professores, são os aspetos que 
“se expressam através das práticas pedagógicas do sujeito nas escolas” (Seah, 2013, p. 194).

Tendo por base o questionário WIFI - What I Find Important, dirigido aos alunos, Kinone 
e Seah (2015) identificaram os valores sobre ensino e aprendizagem da matemática e cate-
gorizaram-nos em sete pares: aptidão e esforço, bem-estar e arduidade (hardship), processo 
e produto, aplicação e cálculo, factos matemáticos e ideias, exposição e exploração, e me-
morização e criação. Cada par é composto por valores complementares e, tal como Kinone 
et al. (2020) explicam, é possível admitir que ambos os valores de um par sejam importan-
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tes, embora não com a mesma intensidade. Por exemplo, um professor pode considerar 
importante que um aluno tenha um talento especial para a matemática (aptidão) e, simul-
taneamente, que demonstre esforço na sua aprendizagem da matemática. No entanto, se o 
professor valoriza mais o esforço do que a aptidão, ele pode incentivar os alunos a serem 
persistentes no seu trabalho como forma de aprender matemática, independentemente das 
suas aptidões matemáticas. 

Metodologia
Em 2019, o GTI lançou um convite a todas as escolas públicas, básicas e secundárias, de 
Portugal continental e regiões autónomas para participarem no estudo “O que considero 
importante no ensino e na aprendizagem da matemática?” com o objetivo de caracterizar 
o alinhamento entre os valores veiculados pelos professores de matemática de 7.º e/ou 10.º 
anos e seus alunos, relativos ao ensino e à aprendizagem da matemática. Neste artigo, apre-
senta-se uma parte do estudo em que se procura identificar e discutir apenas os aspetos que 
os professores consideram importantes na aprendizagem da matemática. 

A recolha de dados

Os dados foram recolhidos por meio de dois questionários online, um dirigido aos profes-
sores e o outro aos alunos, compostos por itens de resposta fechada (escala de tipo Likert 
de 4 níveis) e itens de resposta aberta. O questionário dos professores, elaborado pelo con-
sórcio The Third Wave Project (ver Kinone et al., 2020), foi traduzido do inglês e adapta-
do ao contexto português. Os itens sensíveis, tais como etnia ou condição migratória dos 
participantes, tiveram de ser removidos devido a limitações impostas pelo Ministério da 
Educação e para dar cumprimento ao Regulamento Geral de Proteção de Dados da União 
Europeia. A versão portuguesa do questionário foi testada por três professores de mate-
mática e pelos seus alunos de 7.º e 10.º anos. De um modo geral, os respondentes conside-
raram os itens inteligíveis, mas forneceram algumas sugestões de reformulação. A versão 
final do questionário engloba um total de 68 itens. Neste artigo, tratam-se apenas os itens 
de 1 a 9, que visavam recolher dados sociodemográficos sobre os participantes, bem como 
o item 10 onde se solicitava aos professores que indicassem os três principais aspetos que 
influenciam a aprendizagem da matemática dos alunos.

Embora o estudo mais amplo tenha seguido uma abordagem metodológica mista (Creswell 
& Plano Clark, 2017), este artigo foca-se exclusivamente na análise qualitativa das respostas 
abertas dos professores participantes sobre os aspetos que consideraram mais importantes 
na aprendizagem da matemática (item 10).

Os participantes

No convite lançado às escolas foi solicitada a participação dos professores de matemática 
a lecionar no 7.º e/ou no 10.º ano de escolaridade, a quem foi, posteriormente, explicado o 
objetivo do estudo. No cumprimento de todas as questões éticas que se impõem em inves-
tigações desta natureza, garantiu-se que a participação no estudo seria anónima e volun-
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tária, e que os dados recolhidos seriam tratados com confidencialidade. O questionário foi 
armazenado e administrado por meio de uma plataforma digital.

Responderam ao questionário 113 professores de matemática, de 78 escolas. Cerca de 63% 
dos professores lecionavam o 7.º ano, 28% o 10.º ano e cerca de 9% ambos os níveis. A 
amostra é composta por professores experientes, já que cerca de 65% dos docentes lecio-
navam há mais de 20 anos. Os respondentes tinham idade superior a 30 anos e uma larga 
maioria superior a 40 anos (Tabela 1).

Tabela 1. Caracterização dos participantes (N =113)

Descrição n (%)

Género
Feminino
Masculino

89 (78,8%)
24 (21,2%)

Idade

30 – 39 anos
40 – 49 anos
50 – 59 anos
60 – 70 anos

14 (12,4%)
52 (46,0%)
41 (36,3%)
6 (5,3%)

Experiência profissional

0 – 10 anos
11 – 20 anos
20 – 30 anos

Mais de 30 anos

6 (5,3%)
33 (29,2%)
60 (53,1%)
14 (12,4%)

Nota: n =frequência, %=percentagem.

A análise de dados

Após o processo de limpeza dos dados recolhidos, procedeu-se a uma análise de conteúdo 
das respostas com o propósito de identificar os aspetos valorizados pelos professores relati-
vamente à aprendizagem da matemática. O item 10 do questionário do professor solicitava 
a identificação dos três aspetos que, do seu ponto de vista, influenciam a aprendizagem da 
matemática por parte dos alunos e ainda uma justificação dessas escolhas (Figura 3). Assu-
miu-se que um professor, ao ter de mencionar três aspetos como os mais importantes, iria 
escolher aqueles que mais valoriza. 

Figura 3. Item 10 do questionário do professor

As dificuldades inerentes ao tratamento de uma grande quantidade de dados qualitativos 
associadas à necessidade de manter a coesão no processo de codificação, especialmente 
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desafiante devido à dimensão da equipa de codificadores (os autores), conduziram à ope-
racionalização da análise de dados em várias etapas. 

Com o propósito de assegurar a confiabilidade e a validade da análise dos dados, optou-se 
por realizar uma etapa inicial que serviu um duplo propósito: por um lado, testar a utilida-
de da categorização definida por Kinone e Seah (2015) e a sua adequação ao contexto por-
tuguês e, por outro, preparar e treinar os investigadores na sua aplicação (Beresford et al., 
2022). Assim, no âmbito de um processo de codificação de natureza dedutiva, procurou-se 
identificar os aspetos valorizados subjacentes a cada entrada de um subconjunto dos dados, 
correspondentes a 26 respondentes de uma dada região, tendo por base a categorização 
estabelecida por Kinone e Seah (2015). Organizados em duplas, os autores codificaram os 
dados de forma independente e, posteriormente, em grupo, compararam os resultados e 
discutiram as ambiguidades detetadas. Em seguida, os autores traduziram e adaptaram o 
livro de códigos original, tendo por base a experiência obtida com o subconjunto de dados 
em análise. Esta etapa permitiu que a equipa construísse um entendimento partilhado so-
bre cada uma das subdimensões consideradas, isto é, sobre cada par de valores. 

Neste processo, o significado dos valores foi clarificado a partir de excertos ilustrativos 
retirados dos dados, e foram acrescentados valores inexistentes na categorização original 
(por exemplo, “Currículo, Metodologia e Organização da escola”, em que se incluiu, entre 
outros, a menção ao currículo e à organização curricular; à organização da escola; às meto-
dologias de ensino e aprendizagem, ou às tarefas. Assim, foi estabilizado o livro de códigos 
a utilizar na categorização dos dados (Tabela 2).

Numa etapa seguinte, e mantendo as duplas inicialmente definidas, os investigadores co-
dificaram a totalidade dos dados referentes ao item em análise. Cada unidade de análise foi 
codificada por duas duplas. Findo este processo, a equipa reuniu-se e analisou os resultados 
do procedimento, tendo verificado concordância na codificação em cerca de 70% dos da-
dos analisados. As discordâncias foram alvo de nova discussão entre os codificadores, até à 
obtenção de consenso sobre qual o código a atribuir. 
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Tabela 2. Valores sobre o ensino e aprendizagem da matemática (Adaptado de Kinone & Seah, 2015)
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Resultados
Nesta secção apresentam-se os resultados da análise dos dados, começando por referir que, 
do total de 339 respostas (provenientes de 113 inquiridos), não foram codificadas cinco 
respostas, porque o conteúdo não era percetível, sendo consideradas inválidas (Tabela 3). 
Nenhum professor deu três respostas inválidas.  

Tabela 3. Frequências absolutas e relativas (1 c.d.) das respostas válidas e inválidas referentes 
ao item 10 do questionário

R1 (%) R2 (%) R3 (%)

Respostas válidas 110 (97,3%) 112 (99,1%) 112 (99,1%)

Respostas inválidas 3 (2,7%) 1 (0,9%) 1 (0.9%)

Total de respostas 113 (100.0%) 113 (100.0%) 113 (100.0%)

Nota: R1=resposta 1, R2=resposta 2, R3=resposta 3.

Segue-se uma visão geral da distribuição dos valores sobre a aprendizagem da matemática 
considerados no quadro de análise (Tabela 2). Esses resultados globais estão detalhados na 
Tabela 4 e no Gráfico 1.

Tabela 4. Síntese das frequências absolutas e relativas (1 c.d.) dos valores mencionados pelos 
professores nas três respostas ao item 10 do questionário

R1 (%) R2 (%) R3 (%)
Aptidão 3 (2,7%) 1 (0,9%) 3 (2,7%)

Empenho e Motivação 44 (40,0%) 44 (39,3%) 32 (28,6%)
Bem-estar 26 (23,6%) 19 (17,0%) 21 (18,8%)
Arduidade 5 (4,5%) 10 (8,9%) 11 (9,8%)

Processo 4 (3,6%) 2 (1,8%) 1 (0,9%)
Produto 8 (7,3%) 9 (8,0%) 10 (8,9%)

Aplicação de conhecimentos 0 (0,0%) 0 (0,0%) 5 (4,5%)
Cálculo 1 (0,9%) 0 (0,0%) 0 (0,0%)

Factos matemáticos 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%)
Matemática em contexto 1 (0,9%) 4 (3,6%) 4 (3,6%)

Exposição 4 (3,6%) 3 (2,7%) 0 (0,0%)
Exploração 0 (0,0%) 3 (2,7%) 3 (2,7%)

Memorização 0 (0,0%) 1 (0,9%) 0 (0,0%)
Criação 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%)

Recursos tecnológicos 0 (0,0%) 2 (1,8%) 2 (1,8%)
Recursos não tecnológicos 0 (0,0%) 0 (0,0%) 1 (0,9%)

Currículo, Metodologia e Organização escolar 14 (12,7%) 14 (12,5%) 16 (14,3%)
Equipamento e Condições físicas da escola 0 (0,0%) 0 (0,0%) 3 (2,7%)

Total de respostas válidas 110 (100.0%) 112 (100.0%) 112 (100.0%)

Nota: R1=resposta 1, R2=resposta 2, R3=resposta 3.

No Gráfico 1 representam-se as percentagens obtidas para cada um dos valores sobre en-
sino e aprendizagem da matemática em relação ao total de respostas válidas (R1, R2 e R3) 
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dos professores. A percentagem é dada pelo quociente entre o número total de respostas da 
categoria e o número de respostas válidas. 

Gráfico 1. Percentagem da ocorrência de valores sobre ensino e aprendizagem da matemática 
manifestados pelos professores, no total das respostas válidas

Os resultados mostram que os dois valores proeminentes que surgem nas respostas dos 
professores são: Empenho e Motivação (35,9%) e Bem-estar (19,8%). Note-se que estas duas 
categorias compreendem cerca de 55% das respostas válidas. Seguem-se três outros valo-
res, com uma expressão mais reduzida: Currículo, Metodologia e Organização da escola 
(13,2%), Produto (8,1%) e Arduidade (7,8%). Os restantes valores aparecem com uma per-
centagem residual ou nula. Portanto, os professores valorizam na aprendizagem dos alunos 
aspetos relacionados com o ensino e a aprendizagem.

Inspecionando as respostas dadas, por professor, verifica-se que 77 (68%) dos inquiridos 
valorizam o Empenho e Motivação, 51 (45%) o Bem-estar e 36 (32%) o Currículo, Metodo-
logia e Organização da escola. Além disso, 11 (10%) valorizam o Empenho e Motivação nas 
três respostas que registaram.

Discussão
Os resultados encontrados permitem algumas reflexões, começando pela observação da 
forte tendência de valorização, pelos professores, do Empenho e Motivação dos seus alunos. 
Esta constatação parece repercutir uma visão da matemática escolar como uma disciplina 
difícil e da sua aprendizagem como dependente do envolvimento do aluno, assumindo que 
as dificuldades podem ser ultrapassadas com persistência e uma forte motivação para o 
desempenho (Niss, 2018). Numa síntese da literatura, Roche et al. (2021) concluíram que 
há uma série de fatores que favorecem o empenho dos estudantes, entre os quais está o 
facto de as atividades de aprendizagem serem percebidas pelos alunos como interessantes, 
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divertidas ou desafiadoras. O conceito de interesse (situacional) está muito relacionado 
com o empenho, sendo que algumas caraterísticas das situações de aprendizagem fazem 
despertar o gosto e a atenção e manter a pessoa envolvida no trabalho com a situação. A 
investigação sobre interesse, empenho e motivação na matemática escolar e a sua relação 
com as práticas docentes tem vindo a crescer, como reportam Zhu e Kaiser (2022), par-
ticularmente através de estudos comparativos internacionais, no âmbito da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE). Um desses projetos de inves-
tigação - o estudo do Global Teaching InSights - procurou perceber as práticas de ensino 
que mais influenciam os resultados cognitivos e não-cognitivos dos estudantes. O quadro 
teórico desenvolvido no seio deste projeto elegeu seis domínios de práticas de ensino, entre 
os quais se encontra o envolvimento (interesse, empenho e motivação) dos alunos. Esses 
aspetos são mencionados pelos professores portugueses, mostrando valorizar o Empenho e 
Motivação dos seus alunos. Todavia, a manifestação desse valor resume-se a caraterísticas 
desejáveis dos alunos, dissociadas da influência das práticas de ensino e da área curricular.

Uma outra ideia que se destaca nos resultados é a da valorização do Bem-estar, em conso-
nância com o pensamento veiculado no Perfil dos alunos à saída da escolaridade obriga-
tória (Martins et al., 2017), segundo o qual o bem-estar é uma área de competência. A ní-
vel internacional, uma preocupação semelhante está patente, entre outros, nos estudos do 
Programme for international student assessment (PISA) 2015 e 2018 (OECD, 2017, 2019), 
ao avaliarem o bem-estar académico dos alunos. No relatório do PISA 2018, o bem-estar é 
definido com um construto multidimensional:

O bem-estar é um construto multifacetado que inclui o bem-estar subjetivo, mas 
também o bem-estar objetivo. O bem-estar subjetivo pode ser definido como ‘as 
avaliações que as pessoas fazem das suas vidas – o grau em que as suas avaliações 
conscientes e reações afetivas indicam que as suas vidas são desejáveis e estão 
a correr bem’ (Diener, Oishi & Lucas, 2015). Inclui uma componente afetiva – 
emoções positivas e negativas – bem como uma componente cognitiva – julga-
mentos sobre a satisfação geral com a vida ou com domínios específicos da vida. 
(OECD, 2019, p. 262)

De forma global, percebeu-se que o fator mais decisivo na satisfação geral com a vida e 
bem-estar dos alunos foi a força das relações pessoais. A correlação mais alta com a satisfa-
ção ocorreu com o sentimento de pertença, seguido de perto pelas relações dos jovens com 
os pais e em terceiro lugar com os professores. Nos resultados com os professores portu-
gueses, o valor do Bem-estar também surge claramente ligado à importância das relações 
pessoais (após aplicação dos códigos abertos da Tabela 2, encontraram-se menções às rela-
ções entre o professor e os alunos (31,7%) e às relações entre os alunos e os pais (22,2%)). 
Como tal, a valorização do Bem-estar está em linha com preocupações internacionais re-
centes, designadamente por parte da OCDE. Retira-se ainda dos resultados que o valor do 
Bem-estar parece não remeter para aspetos específicos da aula de matemática.
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Outros estudos, no entanto, têm vindo a abordar a relação entre as ações dos professores e 
a atmosfera emocional da aula de matemática. Por exemplo, Laine et al. (2020) realizaram 
uma investigação, ao longo de três anos, com alunos finlandeses dos 3.º e 5.º anos do ensino 
básico. Aos alunos foi pedido que fizessem desenhos da sua aula de matemática e do seu 
grupo na aula, incluindo o professor e o próprio aluno. Além disso, foram efetuados vídeos 
de 180 aulas das turmas envolvidas. Alguns dos resultados apontam a centralidade das in-
terações que ocorrem na sala de aula na construção de uma atmosfera emocional positiva. 
Nas aulas em que o clima era positivo, os alunos trabalhavam em grupos, discutiam ideias 
matemáticas e ajudavam-se entre si, colocando questões e dúvidas livremente; o professor 
circulava pelos grupos e apoiava os alunos que solicitavam ajuda, dentro do grupo. Pelo 
contrário, nas aulas com uma atmosfera emocional negativa, os alunos estavam geralmente 
sentados em pares, mas trabalhavam sozinhos e em silêncio. O professor também circulava 
entre os alunos, mas dava feedback individual e nem sempre atendia todos os alunos que 
solicitavam ajuda. 

Observa-se que alguns dos aspetos diretamente associados à atmosfera emocional positiva 
na aula de matemática (por exemplo: Ênfase na compreensão; Resolução de desafios numé-
ricos; Discussão de ideias matemáticas) referidos por Laine et al. (2020) têm uma expressão 
exígua nas respostas obtidas no estudo português (por exemplo: Processo (2,1%); Aplicação 
de conhecimentos (1,5%); Exploração (1,8%)). Pelo contrário, nas respostas do presente es-
tudo surgem mais frequentemente os valores Produto (8,1%) e Arduidade (7,8%), os quais 
foram associados a um ambiente negativo da aula de matemática por Laine et al. (2020).

Apesar de menos apreciável, cerca de um terço dos professores valoriza o Currículo, Me-
todologias e Organização da escola, o que aponta para aspetos que determinam práticas de 
sala de aula. Examinando as 44 respostas que se enquadram nesta categoria, por aplica-
ção dos códigos abertos da Tabela 2, constata-se que “Currículo e organização curricular” 
surge em 18 respostas (40,9%) e “Metodologias de ensino-aprendizagem” com a mesma 
frequência. Porém, nas respostas dos professores não se encontram evidências concretas 
aos tipos de metodologias e respetivas caraterísticas que são por eles valorizadas, tendo um 
caráter vago as informações que apresentaram (por exemplo: “estratégias diversificadas”; 
“método de ensino apelativo e interativo”). Desse modo, as referências dos inquiridos às 
metodologias não remetem para aspetos específicos da aprendizagem da matemática, con-
templados em recomendações recentes (Martins et al., 2017; NCTM, 2017).  

Conclusões e implicações 
O estudo dos valores que os professores possuem acerca do ensino e aprendizagem da 
matemática é visto como pertinente para a compreensão das condições que podem levar 
a melhorias da aprendizagem da matemática. Em Portugal, a investigação recente sobre o 
domínio afetivo e, em particular, sobre a dimensão dos valores no ensino e aprendizagem 
da matemática é exígua. O presente estudo vem assim dar um contributo para uma área de 
investigação em que muitas questões permanecem em aberto e concorrer para um melhor 
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entendimento da problemática no contexto internacional, como é ambicionado pelo The 
Third Wave Project.   

Os resultados provenientes desta amostra de professores de matemática portugueses a le-
cionar no 7.º e/ou no 10.º ano levam a concluir que as suas respostas se concentraram num 
pequeno número de valores, aparentemente aglutinadores. Foi visível, sobretudo, a impor-
tância atribuída pelos inquiridos ao Empenho e Motivação e ao Bem-estar dos seus alunos, 
como aspetos importantes para a aprendizagem da matemática. Simultaneamente, foi pos-
sível perceber que os valores mais relacionados com a atividade da aula de matemática e 
com práticas de ensino não tiveram destaque nos resultados.

Face a estas conclusões, parece oportuno e necessário trazer a discussão sobre os valores 
acerca do ensino e aprendizagem da matemática para o contexto da prática educacional, 
em especial na formação de professores de matemática. No momento atual de renovação 
curricular, torna-se evidente a importância de tornar consciente e debater os valores que os 
professores possuem e como moldam os valores dos alunos.
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